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Partido Republicano

Exportação ucraniana

Seu Partido Republicano pode 
perder o controle das duas Casas 
do Congresso, e a guerra no 
Oriente Médio é muito impopu-
lar principalmente pelo impacto 
nas bombas de combustível.
De 28 de fevereiro, quando EUA 
e Israel iniciaram a guerra con-
tra o Irã, os preços da gasolina 
subiram até 50% nos postos 
americanos.

Ele busca a trégia devido à 
escalada iniciada por ele contra 
o tráfego mercantil.Putin não 
havia aceitado. Estimativas 
apontam queda de 75% das ex-
portações de grãos ucranianos, 
principal fonte de renda do país, 
e de 60% na Rússia. Para Donald 
Trump, o problema maior desse 
conflito se chama eleição parla-
mentar de novembro.
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De olho nas eleições nos EUA, Trump comenta alta no preço do diesel

Violência no maior nível

Situação se agravou

Barril Brent em alta

Kim Jong-un

Como vive uma escassez de 
mísseis de interceptação, par-
cialmente suprida por parceiros 
europeus, a Ucrânia tem sido 
alvejada pelas forças de Putin. 
A violência está no maior nível 
de todo o conflito, e as mortes 
de civis atingiram um recorde 
desde o primeiro mês da guerra, 
março de 2022. Zelenski vinha 
buscando trégua no mar Negro.

Apesar do discurso de Trump, 
Putin só suspendeu a venda de 
derivados de petróleo no fim 
de julho, enquanto a pressão 
inflacionária globo afora já vem 
de antes. Com a nova escalada na 
região, a partir da ofensiva dos 
rebeldes pró-Irã houthis do Iê-
men no mar Vermelho e o ataque 
ao principal oleoduto da Arábia 
Saudita, a situação se agravou.

Nesta segunda-feira (14), o preço 
do barril Brent, referência em 
contratos futuros, passou dos 
US$ 108 (cerca de R$ 555, na 
cotaço atual). Imediatamente an-
tes do começo da guerra, estava 
em US$ 70, e chegou a atingir 
US$ 114 em maio, no auge das 
tensões.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

Inteligência de Seul investiga se 
ditador da Coreia do Norte tem 
um 3º filho. A agência de inteli-
gência, na Coreia do Sul, já havia 
afirmado que se acredita que Kim 
Jong-un, 42, tenha três filhos, mas 
ainda há dúvidas tanto sobre o 
número de descendentes quanto 
sobre a ordem de nascimento 
deles, o que pode influenciar na 
linha sucessória de poder.

Rússia e Ucrânia param ataques 
ao setor de energia, diz Trump
O presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, disse 
nesta segunda-feira (14) que a Ucrânia e a Rússia concor-
daram em suspender os ataques ao setor de energia um 
do outro. Ainda não há confirmação de Kiev e Moscou. 
Criticado pelo aumento dos preços de combustíveis devido 
à guerra no Irã, o republicano agora diz que o problema 
é o conflito europeu. “A Ucrânia concordou em não atacar 
alvos de energia russos. A Rússia concordou com o mesmo. 
O aumento do preço do diesel no mundo é principalmente 
causado pela guerra Rússia/Ucrânia, não [pelo conflito no] 
Irã”, escreveu na rede Truth Social.

No domingo (13), Trump havia dito que tinha feito o pedi-
do de trégua em um telefonema com o presidente da Ucrâ-
nia, Volodimir Zelenski. O ucraniano se pronunciou somente 
nesta segunda, após o anúncio de Trump.

Kiev não está confiante na palavra da Rússia

Putin vem perdendo popularidade na Rússia

E se a trégua realmente entrar em vigor?

Segundo Zelenski, a Ucrânia está pronta para interromper 
ataques à Rússia se seus parceiros garantirem que Moscou se 
absterá de atingir instalações de energia, infraestrutura e rotas 
de abastecimento de alimentos do país. O ucraniano ainda 
afirmou que Kiev não está convencida de que a Rússia está 
disposta a cumprir qualquer acordo. “A guerra precisa chegar 
ao fim. E uma medida de desescalada em relação à infraestru-
tura crítica poderia ser o primeiro passo rumo à paz. Espera-
mos detalhes concretos de nossos parceiros”, disse Zelenski.

Isso e as ações contra centros de empresas de varejo online 
afetaram a avaliação de Putin. Já os ataques da Rússia nesse setor 
vinham se concentrando na infraestrutura elétrica e de gás da 
Ucrânia. O país depende da commodity não só para indústrias, 
mas também para o aquecimento residencial. Com o inverno 
no horizonte, há o temor de como Kiev irá lidar com a falta de 
energia. Em 2025, o sistema elétrico da Ucrânia colapsou.

Se a trégua começar de fato, sai ganhando mais imediata-
mente o russo Vladimir Putin, que está sob pressão desde 
que Kiev escalou sua campanha com ataques de drones e e 
mísseis de maior alcance contra o sistema energético russo. 
Alvejando refinarias, os ucranianos levaram a uma crise de 
abastecimento ainda em curso na Rússia. O país, segundo 
maior produtor de petróleo do mundo, foi obrigado a vetar a 
exportação de diesel e gasolina, e passou a comprar combus-
tíveis. Postos mesmo em Moscou vivem em racionamento.
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Guerra no Oriente Médio pressiona preço do petróleo no mundo

C O R R E I O 
NO   M U N D O

Finlândia adere 
ao escudo 
nuclear francês 
contra a Rússia

A Finlândia anunciou nesta 
segunda-feira (14) a adesão ao 
escudo nuclear oferecido pela 
França. Com isso, o país nór-
dico tornou-se a décima nação 
europeia no arranjo lançado 
pelo presidente Emmanuel 
Macron em março.

O objetivo da chamada Ini-
ciativa de Dissuasão Nuclear 
Avançada é dar aos países do 
continente uma alternativa de 
defesa contra a ameaça perce-
bida da Rússia. O movimento 
ocorre em meio ao desenga-
jamento dos Estados Unidos e 
à assertividade renovada de 
Moscou, maior potência nu-
clear do mundo.

Desde o fim da Segunda 
Guerra Mundial, em 1945, os 
EUA foram os garantidores da 
dissuasão nuclear na Europa. 
Mas a volta de Donald Trump 
ao poder na Casa Branca, 80 
anos depois, colocou o arcabou-
ço em questionamento.

O presidente pressionou os 
parceiros europeus a entrarem 
em uma corrida armamentista 
acelerada, prevendo o dispên-
dio de 5% do PIB com defesa 
até 2035. Além disso, há o te-
mor de que Vladimir Putin não 
irá parar sua agressão na Ucrâ-
nia, invadida em 2022.

Em teoria, pela regra de de-
fesa mútua da aliança militar 
Otan, à qual a Finlândia aderiu 
após o início da guerra, os EUA 
têm de colocar seu arsenal nu-
clear, equivalente, mas um pou-
co menor que o russo, à disposi-
ção da Europa. Mas nem todos 
os líderes confirma nisso.

Assim, Macron, que tem o 
quarto maior número de bom-
bas do mundo, um estoque es-

timado em 290 ogivas ativas e 
80 aposentadas, ofereceu aos 
vizinhos o compartilhamento 
de sua capacidade.

Ele também unificou os 
comandos de decisão em caso 
de combate nuclear com a ou-
tra potência europeia no setor, 
o Reino Unido, que tem 225 
bombas. Só que Londres não 
tem armas próprias para se-
rem lançadas senão por sub-
marinos, o que impossibilita 
o posicionamento delas em 
vizinhos continentais.

Já a França tem cerca de 
50 dessas armas transporta-
das por caças, além daquelas 
em submarinos. A Rússia já 
disse que a iniciativa aumen-
ta o risco de um conflito no 
qual os europeus estariam 
em desvantagem.

Em julho, a Finlândia já 
havia aprovado uma lei encer-
rando sua neutralidade nuclear, 
permitindo o posicionamento 
de armas da Otan em caso de 
necessidade. Nesta segunda, 
o presidente Alexander Stubb 
afirmou que não pretende pe-
dir a presença dos caças france-
ses em tempos de paz.

Macron afirma que sua 
iniciativa não pretende com-
petir com a Otan, e sim estabe-
lecer uma alternativa para os 
países. O comando das forças 
estratégicas da França sempre 
foi separado do centralizado 
pela Otan em Bruxelas, ainda 
que Paris faça parte da alian-
ça de 32 membros.

O escudo francês agora é in-
tegrado pelo Reino Unido, Ale-
manha, Polônia, Holanda, Bél-
gica, Grécia, Suécia, Noruega, 
Dinamarca e Finlândia. Helsin-
que comanda a maior fronteira 
da Otan com a Rússia hoje.
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País, que havia liberado presença atômica da Otan, aceitou parceria com Paris

Por Igor Gielow (Folhapress)


